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N. ,ut·m sel'á preso scnúo Pm flngr:mte 
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Por ordem escrita da autoridade com­ d Jilo ou 
e , Jrnpôr-se n torlns as nulorldades o rcs- 
pltrnte .. integridade fiica e moral do detento 
nl'ltO O 1 . 
'q presldiirio; A '' +·rri csndas 

A[ee, com os recr· ·» rol 'Pronto«, pln e • , 
arn Nilo hnverá fôro privllcl!i□clo nem \rilJ't• 

. d excecío (ar', 153, $ 12, S 14e $ 15 do is Ie 
constituição Federal). 

'Toda na prisão ao ocorrer em o perfeito 
dramcnto no disposi\!vo supra citndo, é, enqua . . . 
·dado mnn prisão ileal, cabendo ao pa­ na ve!' 

t tolhtclo no seu direito rlc Ir e vir, os cie!l e. , 
remédios legais que ::i Lei prescreve para tais 

Editor Chefe: IVALDO PEREIRA NO 659 12 de Agoto de 1963 
BELA VISTA- MATO GROSSO DO SüL -. 

casoa. 
/\. polícia no seu nobre desldcrnto, muitas 

vezes comete prisões ilegias, o que até certo 
ponto é justiífcável, porque cabe a ela o de­ 
ver de reprimir e combater a criminalidade, 
mas jamais o direito de julgar, porque todo 
nreso é apenas um indicindo, enquanto não for 
clevidamentc> processado em juízo 

Todo homem recolhido à prisão por auto­ 
ridade policial, tem direito a um advogado para 
a sua defesa, por força da constituiçiio Fede­ 
ral 

IIú nlgumns semanas um advogado militan­ 
te nestu comarca, foi impedido pelo delegado 
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ESTIM.R 
do de Mato Grosso do Sul, substituindo ho­ 
homens íntegros, profissionais competentes, 
simplesmente para atender ner\idos oolíticos. 

Depois da iniustiça nratkada co!1tra Aire; 
Kafure, ex chefe da Ciretran de Bela Vista, 
demitido nelos homens C!llP se dizem porta 
vozes ele "um,i nova fi\osofiq" chegou a vez 
de Evilísio. Ele no foi demitido. nems foi 
clesti,uido da chefia, mas a medida, dentro 
dos parâmetros da ética e da organização, nos 
parece absurda e incoerente. Mas _iá aprend& 
mos a ver "absurdos e inrocrência'> neste go­ 
vrrno incompetente, pessimistR e irresponsá-· 
vel". E pensar que num passado recente de­ 
fendínmos as lrléia<; rlesses homenc;. 

E o carnaval pro<:c;egue no Estado. Nomea­ 
ces e demissões. T·missões injustas. Nomea 
cões descabidas n 'capazes. Governo de ilu­ 
sões e de promessas. 

A respeito da sua demissão. Evilásio disse 
aue "após 18 anos a frente d Exatoria, conti­ 
nuo a dispor do público", considera "justa a 
sua destituição", mas ressalta, "em Bela Vista 
há funcionários capazes para assumir a chefia 
pessoas com muitos anos de serviço, deverão 
ser aoroveitadas. 

Criticou, na Câmara, .-a nomeação de Pedro 
!banhes para o cargo, alegando que o mesmo 
está há apenas 4 meses no serviço. 

mm2- 1 
+'·!7 

o Drama 
do 

ordestino 

ele polícb, sob nlc;::a,· ; Oawnnlcmc:ilc ile­ 
a!s, de entrar cm contnto com um preso sob 
r.un guardn, necessitando da intervenção do 
Promotor Público para que pudes•e exercer !f. 
vremente n sun proíiss.'io 

Tais !atos s,ío lnmcntúvels C' pera preocu­ 
poçüo, porque qualquer um de nós, aulquer 
momento, pode ser recolhido em o direito da 
defesa. 

Apoiamos a ação policial na árdua mi;são 
de proteção à comunidade, mas jamais pode­ 
remos nplaudir que _se ne,:ue ao advogn<lo o 
advogado o dlreilo assegurado por lei de con- 

s 

1 

"irercador Evilnsio Nunes de Miranda. do 
PS Ro' ·5tido do cargo de chefe da E·a 
'ria1' m'e-o das pretensas "mudn 
€:s (q:::2e!hcar, cic) do Caverno do Esta- 

tantar com seu cliente, e ao indiciado o direl­ 
to de falar com o seu advogado, 

A obriaçio da policia é prender e inves­ 
tigar, e for o caso, e o do .Tui:r. n de lib<'rtl'.lt, 
'solver ou condenar. 

Pensem nisso, enquanto eu lhes desejo uma 
b n ~ mnnn. 

Jtnmnr Si!vn Dutrn (, aclvog,Hlo, m!litnn­ 
te nesta comarca, colaborador permanente dos 
1rnis da Rode Belavistenso. Escreveu para 
diversos jornais no Tiio GrnnclC' do Sul e 6 CS• 
pccialista cm Dlrc>ito do Trnbnlho. . , 

R. 

ltnmnr S. Dulrr1 

ESTtTlCA E REPARADORA 

FACE ORELHAS PALPEI3nAS. NAilIZ, 
COURO CABELUDO. SEIOS ABDOMEM, 
AOS E EMPROS. INCLUSAO DE sr­ 
LICONE PEELING CICATRIZES. TU­ 
l\"ORES DE PELE QUEIMADURAS. ACI 
DENTADOS. DEF.F:1TOS CCKGÉl\llTOS 
(MAOS, PES, FENDA PALIINA. LA­ 
BIO EEPORINO '1CERAS DE MEM­ 
BRos EMAGRECIMENTO. 

Atende cm: Bela Vis1a: Rua Antonio Jo­ 
ão S/N. ao lado da Farmácia Moderna 
(última 5.a e 6.a Feira e Sábndo de cad 
mês). 

Campo Grande: Rua Pedro Celestino 1387 
Centra, Fone 382-2984 - Res. 6~4-S445 
Diariamente: 09:00 às 11:30 J:is. 14:00 às 
18:30 hs. 

Segundo informações do Presidente da Li­ 
ga Esportiva Belavistense, Josino Pinheiro, te­ 
rá início a partir do dia 19, sexta feira, o cur­ 
so da arbitragem promovido pela_ LEB para 
formar a quadro de árbitros da entidade. 

O referido curso será ministrado por dois 
professores da Federação de Futebol de MS. 
As incrições poderão ser feitas no Grémio Pe­ 
dro Rufino ou na sede da Liga. 

A respeito do Torneio bcentivo, Josino ln- 

1 ------------··------------ 

Na sexta-feira pp. em Campo Grande a 
Primeira Dama do Estado empossou as novas 
coordenadoras da Pronav/LBA. Entre as em­ 
possadas estava a Sn. Dorinha B. Leite, 1a 
Dama do murúcípio. 

O Pronav/LBA (Programa Nacional de 
Voluntariado da Legião Brasileira de i\ssistên 
eia) em Bela Visa, através de sua coordena- 

formou que neste domingo haverá u grande de­ 
cisão, envolvendo os equipes do Coça e Pesca 
e do Antonio João. Nautico e Palmeiras farão 
a preliminar. /\. partida decisiva do Incenti­ 
vo está marcado para os 15 horas e a prelimi­ 
nar será as 13 horas, no Estádio Municipal 
Otávio Fontoura 

O Belavistão 83, que este ano terá a cober­ 
turn da TF tem o seu início marcado para o 
mês de Setembro 

Destacando, "entre outras coisas", a de­ 
missão de Aires Kaíure, da Ciretran, e de Evi­ 
lásio Miranda, da chefia da Exatoria, o verea­ 
dor Sergio Roberto Perondi, do PDS, criticou 
o Governo do Estado. "um governo de perse­ 
guição e que não vem correspondendo à expec­ 
tativa do povo que o elegeu". 

Para Sergio Perondi, "os homens de bem, 
aqueles que trabalham para o progresso do mu­ 
nicípio, sentem-se frustrados ao ver que não há 
perspectivas com esta falta de critérios do Go­ 
verno do Estado". 

"Não há um plano de trabalho. não há ob­ 
tivos para a nossa região, há, apenas, a lista 
(que cresce) dos que querem mmar nas t2tas 
gordas do Estado, que ainda se diz falido. Quan­ 
ta incoerência, meu Deus, prosegaiu o ver­ 
dor, afirmando ainda qu " o povo saberá ver 
o quanto foi enganado r,e~os adeptos de um 
pretenso governo popular". 

Não precisamos ir muito longe para ver 
os atos descabidos do atual Governo, temos 
exemplos aqui mesmo em Bela Vista, fatos 
estarrecedores que provocam a revolta do po­ 
vo. E quando se fala em obras, aí então a frus­ 
tração é maior, não há nada para Bela Visla 
ou para a região, apenas promessas e mais 

[fil ij 
àora., Sra. Dorínha, pretende em curto prazo, 
atender a população carente, desde a criança 
no ventre até o idoso, englobando setores co­ 
mo nutrição, higiene, saúde, proteção e segu­ 
rança familiar. A Dorinha e sua equipe de 
voluntárias desejamos sucessos nesse trabalho 
de grande alcance social. 

o 

promessas. Finalizando, disse o vereador. 
Governo do Estado se Resume nisto: Pron 
sas, Nomeações e Demissões. 



E 
Campo Grande MS., -- o l', f,. n•,· da 
claçio da: Ecolas Partlulrrs de Mato 

Groo do al, Iorclo dos Sant Era,a, com­ 
phhudo de representantes doe etabeletren­ 
os de Ensino particular de Cumpo Gr nde, e" 

eve, no olinete do Chefe d, Cai Civil, j l'- 
nio onr s Rocha,'p lindo providneis m f 
lação à suspensão d bolai de estudo forneci­ 
da pela Prefeitura, como fol publicado e+» 

DIrlo Oficial do mds de Julho 
De cardo com os professore e donos de 

etcolas parttcu!ares, os alunos já infelaram 
no letivo com bola, deveriam t ln r' o i r­ 
mino das aulas, caso contrário, multos terão 
que parar de estudar agora no meio do ano, - 
Jôrn du mnnlol' ,,,,, 1 r.lllllO'; t .t11J1n<lo, r;ostu• 
r[mos que houvesse um retudo quanto me­ 
dldi tomnda pela Preteltura, par que s bol­ 
tas continuem sendo dadas s pessots relmen­ 
te, carentes, cortando-se s de euro de lfnu», 
que slo menos urgentes neste momento, oxpll­ 
co11 o Prcsldc:1tc. 

Foi !> dldn, como rC'lvincll<-:1ç"to prioritf1rl11, 
n lnclusAo rlc rcprcFr,nt:1nlcs dns escola~ pnrtl­ 
culnrcs no Conselho E•;tndunl de Etlucnçiio, cu­ 
jos membros deverão ser substituídos em setem 

Espírito Santo voco que mo csclureoc tu 
do que llumlnn todos os cnmlnhos pnru que 
eu ntb1jn o meu ldenl voce que me dt1 o dom d! 
vino de perdonr e esquecer o mui que me fa. 
zem e que todos os inst.ontes de minha vida 
está comigo cu quero neste cur,o diálogo agru• 
decer lhe por tudo e confirmar mais uma vez 
que eu nunca quero me separar ele voce por 
maior que soja n ilusão material nüo será o mi 
nlmo do vontade que sinto de um dia estar 
com voce e todos os meus Irmãos na glória 
Perpétuo. 

Obrigndu mais umavez (n pe,son deve 
rá fazer esta oraçõo 3 dias seguidos sem fa 
zer o podido, Dentro de 3 dias será nleançndn 
n graça por mais dl!icll que seja) publicar 
!lSSlm que receber a graça. 

E, P 
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Documentos n.0 35 - 
Diretor-Respons!\vel: Ivaldo Perrlra 
(Jornullsta Prof!ssíom1l, l\wtrlcula 

l\lITPS n.0 140) 
Administração. Redncão e Porque Grtífico 

- SEDE PRÓPRIA - 
Rua da República s/n • Bela Vlstn • MS 
Fone: (067) 439-1410 - Caixa Postnl 23 
Diretora: Maria Estela Velasquez Pereira 
Gerente: Gilson Silva Santos 
Depto. Circulação: Morilene Marin 
REDATOR-CHEFE: Ivaldo Pereira 

ASSlNATuRAS 
Bela Vista: anual. 6.000,00 
Demais Munlcipios 9.000,00 

FUNDADOR: Tvaldo Pere!rn 
Um órgão àa Rede Belavistense de 

Jornais Lt-da. 
Representação em São Paulo e Rio de 1• 
Janeiro: TABULA VE!CULOS DE COMU- 
NICAÇAO S/C LTDA. 

Rua 7 de Abril. 282 5.° Andar 
Fones: 255-2579 e 255-3'192 

Filiado à ADJOR-I e ABRAJORI 

hro deste no, Ele relvindicaram, inda, uma 
porcentem inferior a S por cento pura p0a 
mento do IS . Imposto Sobre Serviços -, de­ 
vido ao uumento do número de evaes e+ 
do pela crte económica do País, uerindo um 

cordo em que as , ·• ola d.ri ,m um dt t rn>i­ 
nado número de bola de estudo, por uma por- 

na 
t tad 
MEC", " 
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o l\IEl.llOit commnvo PAHA o SOLO 
Ia Agr!cultura estd forca e n esperança do rasil 

Calcáreo Bodoquena a rlldade Para uma Lavoura Ma1s forte 

USI A: RODOVIA .1Al1Dl'.\f a f'l)!l'!'f' ;\rt'HTJT'IHO - Km 5-1 

Escritório: Av. Duque de Caxias 99 -- Jardim MS. Dourados Fu Joaquim Te!elr+ MI;S 1905 

Envio do 

depende 
Campo Grande • Para acertos dos últimos 

detalhes relacionados com n mensagem do Pro 
jcto Pró-lndústrln, a ser encaminhado à Assem 
bléia Legislativa dentro dos próximos din.s, 
estiveram reunidos com o Governador Wilson 
Barbosa Martins, o Secretário da Indústria e 
Comércio, Ernlclo Moreira; o Presidente da 
Federação das Indústrias elo M'.lto Grosso do 
Sul, Jorge Elias Zahrnn; o Secretário-Adjunto 

Comp:i Grande, MS • Cinco Estados com 
Governadores de Oposição - Mato Grosso do 
Sul. Siio Paulo. l\linas Gerais, Paraná e Rio 
de Jnnciro - viío buscar uma atuação integra­ 
da no setor de' cultura vis:mdo a "fortalecer as 
eiq;ressões e maniícstaçõcs criativas que rea­ 
firmam n identidade cultural nacional". A in- 

PHOOU'l'O DE ALTA QUAL1DAUE 

da Fazenda, Mauro Wasilewskl. 
O encaminhamento do projeto que visa 

facilitar n implantação de Indústr::is no Es• 
tndo, está nté agora na dependência de uma 
definição sobre o percentual de correção mo­ 
netária pora reajuste do ICM a ser pago pelo 
empresário após o prazo de carêncb estab3• 
le.c!do pelo Estado. 

Wilson Barbosa Martins entende que o 

• l 

aue a coce! ! 
minhnds ao Go 

1\DNERAÇÃO uoDOOUENA LTDA. 

menscgcm de pró indústri:J 

dos cálculos de correção 

formação está contida no documento resultan­ 
te do encontro e,ntre os secretários de Cultura 
destes Estados, encerrado em Sã3 Paulo no ú!­ 
timo dia 6, divulgado pe:la Secre\ari::i de Desen­ 
volvime:ito S:icial, cujo titular, Rosário Con­ 
gro Neto, esteve participando do encontro. 

Ao final do conclave, a Fundação Padre 

---------.....-------~- - ,__-----~--------- 

"Estado não pode ficar descoberto" e que 
após 36 meses àa instalaç5.o das indústri~ 
quando vence o prazo de c'.lrência, os emprc'. 
sários deverão iníc!ar o pagamento dos impos 
tos cujo reajuste será estabelecido após nn( 
lise de cálculos feitos pelas Secretárias de I 1 
dústria e Comércio e da Fazenda e dos dado1 
fornecidos pela classe industrial de Mato 
Grosso do Sul. 

Compo Grande, MS. - O Dirctor-Preside!1- 
te da Cohab/MS, arquiteto Celso Costa, infor­ 
mou que o órgão, juntamente com a Enersul 
está fazendo um estudo com vistas à execu_çã~ 

de um projeto de eletrificação dos conjuntos 
habitacionais. 

Segundo Celso Costa, "nerma1me.'1te as e1e­ 
triíicações dos con.ju~tos hnbltac:onais são ex- 

Anchieta manifestou sua disponibilidade par 
auxiliar na implantação da TV Educativa de 
Mato Grosso do Sul, treinando miio-de-obra, a!:· 
sessoranGo e, inclusive, fornec::?ndo programa­ 
ção produzida pela Rádio e Televisão Cultura, 
através de co!1vêníos a serem firmados fu\u­ 
ramente. 

!remamente caras, a estes estudos visam a mi­ 
n:.mizar os custos, sem alterar a qualidade das 
instalações, que devem ser compatíveis com 
as necessidaces dos moradores". 

1 · AGROSSOL DIESEL LTDA. (TRRI \v. nuoue de Caxias, s/n 
2- ABASTEC AGROSSOL DE COMBUS T!VEIS LTDA. JARDTI\,t - MS. 
3- AUTO POSTO AGROSSOL DE COMBUSTIVEIS LIDA. Posto) BR 060 - Km. O 
4 . AGROSSOL REVENDEDORA DE DERIVADOS DE PETROLEC LT7A. (Posto» Rua Plad Rcbuá, 1391 > _ <Posto) .tS& 060 - Entroncame::1to 
5 · TRANSPORTADORA AORQSSOL DE DERIVADOS DE p~·LTTII LOPES DA LAGUNA - MS. • .,t...LEO LTD/\. (Transportadora) - Av. Duque de 

JARDIM- MS. 
BONITO-MS. 
Nioaque/Maracajú 



I . !• A '!:e ! 
No rM,mcnto em que o bispo de Letónia 

lJ Volvod;;, chcgnva o TT<,rnn para l"t't'' l,r r 
J~ :nos do s,nto l:'od e, Jo;;,; hulC) H. o e:h • 
tl tu cardinalício, as autoridades soviéticas, rn • 
~J(rdondo o :;PU r!e,conttn~'lu,, ?to f(), c.J, , •0 

1 11rrndi.:.m n;1 VJ7.rlh:i Lllu na . J •~r 
PllP·1 • . - 
Alfontns Svarinskas, sob a 111 u aço cJ,1 I ! • :, 1 

d crime conto o F.01c1do. 
C , 't t e- Segundo os sove lCOS, o pat.e bvar' 

Ae 57 anos de Idade, erá enquadrado na 1el 
ae Segurança da Estado Tu o, por her ui!- 
1lado rua lreJ como fachada para produzir 
material calunioso e anti-soviética envi '• 1 T,,l• 

n centros "altamente subversivo e/ o pro;ó i 
to de provocúr lnterfc•1.:ncla::! C:X'"i nas 1.:m .u.i 
tos Internos nn URSS, 

A notíela divulgada nas páginas internas 
dn nlgu11s de nosr,os Jornnin niio mereceu qun l­ 
quer dcstngue cspecinl mas despertou-me a cu­ 
r!os!clndu. Fui em l:;usc.i de mnlare-; <letulhc • 
sobro o ossuuto e fiquei sabendo que a rr;m, 
\ÍIO hedlo::ido, pratlcodo pelo ~·H:er;J(>te l,tu,,no, 
foi n Impressão e distrlbu!çflo ele ci:11u,1:.::1 
exemplares de um boletim cln11dcstino, dc1ún­ 
c!nndo pcrsegu!çées, das autoridades sov!~li- 

cas, contra o ctbélicos da República Báltica, 
t is como: proiblo de procissões reli/os •; 
restrição is visita dos padres aos seus paro­ 
quiarJ ; .... ,., . e: contra o cloro feit t Li 

irw·t,r:"3 e· l d .niuvid,- de qualquer fun­ 
dmzento e j r da E.CD contra o; jo- 

Para q mn d conhece, a Lituânia é um 
dos m.'·s rd tos do catolicimo na Um1,1o 
SJ\'lltlc t• ,, 'I tl'lf e1to cristo d eu , • .,, ) (' 
tio arraigado que, por vezes, cheta a confundir- 
,e co:n e, )"' o n· ionali mo 

A krça do ntoll, l~mo nu l'cM!t!:I e a ele 
v ·: o d(; ur, I < !! l'JSh Jetà ), llu c.ird!n:i1a •1, 
tr 111 ti, ,,fo O "( .,, ,! :J\'l~tlC't'Yi '."'C f,,\r Ir,, 1 
pnra uma int,n±fjcacão, n'a mior na s!s- 
1cmt!1c:i cnm:rnl n nnti-rcligíJo que busca a­ 
fast_r clr.~ tcmr,!ri, \'c'.hos e JO\ e n", 

I:'hntc clo f,\!O a nossa Con!Ptônc!rt Na­ 
cian:il c1os Di ,pus do Brasil - CNBD - n1\o fez. 
qu::i!qt10r prote~to, o que n:i.o surpre:mdc por 
se tratar de umna entidade que, c;on.rar!ando 
t3 'etormiçcs Papais, vem ac.:elwnclo e até 
est!mulano a substituição dn teologia nristo• 
tlico-tomista por uma nova teologia inspirada 

na filos!la mrxist4, a cl •Te loia da 
Liber aç-ilo'', 
, Nn lJrn<:ll. .H'rr. 
badas que a 
dO rc Jlll.e ' 
lhosa permit 
posições con 
16 ·•e,. q• ,, 
luta d, 1.1•; 

Mutril: Bt!'.LA V!ST:\ 

o» «pwento bá/'o 
e 

•1 i, n ,·.·mp.,rl.1111 • 1 
to radicais aqtut I 
1, ,•.,lt·, • tl:tll'kl 11 

J11 l , ',,1,\\ l \ 1 <l 
1·.1p • Ll • 1,•• 11\I 1 
o t. • ,, i, .. ,lr ,\ ·1 ' 

I·1lllll: Antonio ,fo .. 'l.o 

ti l 

f.'.liTONIO .la.\O -- MS 

De 23 a 28 de outubro próximo, Balneário 
Camboriú Sediará no Centro de Convenç,3es 
da CITUR. o XII Congresso Brasileiro de Bi­ 
p!loteconomia e Documentação. 

A promoção é du Associação Catnrinensc 

de Bliblioteconomia devendo reunir cerca de 
3.COO profissionais oriundos das áreas de Bi- 
1.Jlicteconcmia. documentação, arquivo, infor­ 
m:it:ca, microfilmngcm e outras correlatas. 
consdluinclo cxcelmte oportunidade de negóci- 

os às entidades comercializadoras de li \'fos 
materiais bibliográficos, móveis e a~e<;sórios 
para bibliotecas. arquivo,; c etc ... O Stand que 
terá no mínimo 9m2 cus\'.1rá 10 ORTN por m2 
com bnse no valor vigente na data do pedilo 

o 
de inscrição cujo prazo máximo será até 30 
de ages.o. 

r-.ralores inform::içées para o Xll CBB!J - 
C::iixa Postal 771 - Flori:mópolls ou no Cm. 
boriutur. 

ps· eeetc..esuor ./a.a.2zoa.atai ato par ar e. e 

-JARDIM 

íl 
EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIOS 
Creci - 1.418 

LOTEAMENTOS IMPLANTADOS 
ITAPOM, ITABORAI, ESPIIllTO SANTO, PRIMAVERA I e 
PRIMA VERA II. 

É isto mesmo, tudo o que está escrito acima é uma realidade. 
É Bela Vista ingressando na Década da Decisão. Esta é sua 
Grar.de oportunidade, de investir e criar o seu patrimõnio agora 

II - 

Ali, na Av. Theodoro Sativn - no local mais alio da cidade 
Preço de Lançamento ... 100,000,00 "Facilitados" 

Nós fazemos qualquer negócio - Apresente sua proposta 

MAIS T11'iI EMPREENDI,iIBNTO DA "SETEAGRI" 
Administração Nivaldo de Barros 

Rua Antonio João 900 - Foncs 43!l-1431 e 439-1238 
BELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

J 

a. 

t 
:' 

i 

"BEIRA RIO HOTEL" 

de FelLx Hermínio Feres 
Apartam::r los, Bar e Restaurante 

C',ASSE A 
:r..ua Cel. Pedro Celestino 3!l8 

Fone 22 PORTO l\IURTINHO 1'1ATO GROSSO DO SUL 

"O L 1R QUE VOf:J;: SO:'IHOU" 
·'BU!U HOTEL'' 

r1e Feüx 
Quartos. VenUadores 

Atendimento dinamizado - maior 
Rua Dr. 

POR'!.'O MlJRTINHO 

He·minio Feres 
Restaurante Anexo 
conforto para seus passeios. 
Correa 380 

1'IATO GROSSO 00 SUL 



rrm'T! - 
G ' r" dumntra de um ldel 

Do Jornal do Dr 19/04/03) 
Transcrito pelo Prof Stumpt 

Jr lla. 1 S1ri de Cr$ 1.716 392.00 
- 1 apartamento mb!lido de 4 quartos 
- I gbrets r !:ado 
-. 3 mistentes; 
- I franquia postal telegráfica de Cr$ 

120.000,00; 
- Direito todo ms a 4 passagens é- 
reas de IDA e VOLTA o eu Estado; 

Uma quota mensal telefónica equiva­ 
lente n 100 chamadas Interurbanas de 
3 minutos - Além das Imunidades Par- 

STO SE • 

nn. Jlf~HNAJ\.'00 DF f,'f?f:ITAS F,J.lAS 
Mdteo - CHM 3l 

Cllnlcn MódtcÚ o Olnlrrrlon 

Til,LA VTSTA - MATO GROSSO DO SUL 

) 
TVAN AF'ONSO DA COSTA MARQlJESº 

Advoudo • 

1 

Cn11sF1s Clv<>i~ P r.rlrntnnts 
Inventários, Desquites, Divórcios o 

I.egallwção de Terras. 

l 
F'5cr1t.· ~ua ,\nlnnio ~rnrin r.oelho, 428 

Fone: 439-1305 
R.r>sfd~nrln: nua Culnhr\ 4fl8 

BFT A VISTA - MS. ------ 
ESCRITÕRlO JUR1DICO 

Nelson Chagas 
Arlvoa:ndo 

Causns Trabalhista, Criminal. 
Comercial. ClveJ (prohlemas-famílla) 
terras, Inventário~. cobranças. Ate. 
Rua Dr. Ary Coelho Oliveira. 660 
Fane: 2121 - JARDIM - MS. 

DR. JOSE ATANASIO NETO 

Advogado 

OAB ~ MS - 1579 

Avenida Duque de Ca:i...-fas, 780 

Caixa Posto] 31 - JARDIM - MS. 

lamentares 
'Tudo Isso e mals o voto no Colégio Ele!to­ 

rei que ecolher o futuro Presidente da Re­ 
pública, o Deputado Mrlo de Ollvelra (PMDB­ 
MG) poderá e renunciar, na próxima semana, 
o eu mandato em troca da posição de Mlnh­ 
tro da Igreja do Evanelho Quadrangular, que 
ele fundo h dez anos em Belo fforiz.ontc, que 
tem ede hoje no Bairro Carlos Trates, 

A Dvcl:o 
Corn objollvo~ de voltnr n contluzlr c~•c rc­ 

bnh» de 80.000 fiéis (ua ireja ji trm 125 ra­ 
mlflcuçõcs rn1 Belo Horizonte, que lhe brindo 
com 67.00:l voto:; nn& últimos eleições, o De- 

"'ernnndo F'reltnn 
•11lão do F1e!tad 
,rleto P de FreItns 
Ilelelde M. S. Alves 

ADVOGADOS 
lua Marnonjú nº 001 
T'eJs. (007) 624-43ao (087) 621-7087 
-ics.: Tel 024-7021 

Campo Grnncle !\fato Grosso do Sul. 
Escrlt6rlo cm .TardJm: Av. Mato Grosno S/N 

MANOEL RODRIGUES NEGRÃO 

Advogado 

Rua Tenente Bernardes. 2558 

CEP 79.240 - JARDIM - MS 

'ESCRITORIO DE ADVOCACIA 

Dr. Pedro José l'almférl 

Legallznc5n de Terrns. TnvP.nl:tr!os e 

(coe (rir/nnie ( Tr+) 

Pn 15 d No+vorh 1n 

Fone: 439-1132 BELA VISTA - MS. 

JR. JOELSON MARTINEZ PEIXOTO 

Advogr.do 

JARDIM - 1lf 'ITO GROSSO DO SUL 

Advogado 

Causas Cfve!s. Crimlnals, Problemas 
de Terras. Inventários. 

R.ll!l Cn.la bá. 350 

HFLA VISTA MS 

rrn. FIORI I\TURANO 
.'.'.1édico 

('yca de Sorhr e ranças 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439 1264 - 
CPF 003820351 

Rua ÍS de Novembro 75 

BELA VTSTA 1\15 

CLINICA POPULAR . das 7 às 11 horas 

DR. RICARDO REGO 

Advogado 

Inventários - L!galização de Terras 
1 

Anton!o João MS. 

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA 

Dr. Sérgio Roberto Perond! 

Advogado 
Causas Civeis - Direito Agrário 

• Inventários 
Escritório: Praca Alvaro Masca.renhas 

BELA VISTA - MS. =------ 

putdo via/o pare P! 
cutirá o assunto com o G 
Neves, o qual lhe ·le! 
e a carta de renuncta. 

Com. renos de Z) Lrh dobrda e ar- 
dada .a eu bulo, 11 c .. rta é ucinta "Por r:., :,­ 
vos de grandes e Indivels compromissos em 
Minas Gerais, mais exatamente em Belo Hori­ 
zon!e, com o povo evangellco a quem há ms 
do 10 anos tenho kvntlo /\ mensagem da pala­ 
vra de Deus, venho rnul rc peito. mer.lf apr,!­ 
tentnr o pedido de renúncia". 

O Deputocb urgumcntn que Tancredo não 
lhe prometeu, i,ada, m/ os votos pedidos p/ o 
cnt:lo ca.nd!d'lto n Cov. durnnte n celebraçio 
do culto em suo Igreja e através do Programa 
Cndeln da Prece (frs 18:00 horas da <arde na 
Radio Itíl fofa em DcJo Horizonte) Jevar,m-no 
esperar o convHe para conduzlr o Secretaria 

de Trabalho e Açiío Social., hoje nas mãos de 
Ramon Tito. 

Sua pretençlío de comondor, o Secretaria 
em just!Ucnda pelos trobolhos do ação social 
reallzdos por sua Igreja, que mantem Casas 

M4. T0 Gl.O 
O E!'TEII DO CE,YR 

í .. 
t 

• Uu em 

ea Qudry ulr 
ele 1e P tal Moderada, qu4 
acredita no ·n com o Espír,to Santo, no4 
dons csp!rituls, n, volta de Jesus Cristo; ma 
cura das dores pelo Salvador. Os fieis d Igr. 
ja pog~m o Dizlr .. o do Senhor (Gen. 14:20; Le 
z7:30; Ar:',6., 4.1 ~!al ... qulas, 3.8 e 10 e em Lu. 
cas 18·12) 

Acrescenta noticia do Jornal: Se nsu. 
mnda sua declslo de renunciar, Informou que 
1unto com ele cntrcgnrfo c.s e rgo, o Dcputl\d(l 
P,,tacluol Antonlo Carlos de Araújo e o Vere,. 
dor mais votado de Belo Horizonte, Antonl 
Genaro (ru irmão, mhos pastores evang]. 
co,), 

r1 SlE 
O Deputado Ruben Figueiró. com busc no 

Editorial do prestigioso Correio do Es,ado - 
de Campo Grundo MS. do tUllmo dia 30 de 
Junho sob o titulo "O Enteado (ou órfã"l) do 
Centro-Oeste" cujo texto transcreveu em seu 
discurso, afirmou: 

"A Lei Complementar nº 31 que criou o 
Estado de Mato Grosso do Sul foi muito cl'.lra 
ao estabelecer que no prazo de 10 anos da ins­ 
talação da nova unidade federativa e o rema­ 
nescente Estado de Mato Grosso receberiam 
recursos financeiros expressivos através pro­ 
gramas especiais denominados PROSUL para 
Mato Grosso do Sul e PROiV1AT para Mato 
Grosso; e ademais deduz-se da Jei que tais re­ 
cursos destinados a despesas de cus,e:o e so­ 
bretudo investimentos seriam carreados aos 
dois Estados em igualdade de condições. 

Seis anos são praticamente decorridos da 
vigência da Lei e a medida que o tempo clecor 
re há uma flagrante preferência de recursos 
doiados a Mato Grosso e uma marginalização 
injustificada a rvlato Grosso do Sul. 

Sei que no Governo do Sr. Pedro Peclros­ 
s!an, em meu Estado, o Governador ao invés 
de assegurar os recursos da Lei Complementar 
nº 31 que aliás não lhe davam dividendos pes 
soais. dedicou-se obstinadamente na cata de 
preciosos recursos em dólares, por certo de 
urna mais fácil manipulação político-pessoal. 

Essa desastrada atuação do então gover­ 
nador Pedrossian como que desobrigou a Co­ 
missão Especial da Divisão e a SUDECO de 
obedecerem ao espírito da Lei nº 31 e assim 
atenderam aos justos e honestos reclamas do 
Governo de Mato Grosso. 

Repito, a participação hoje de 03% de 
Mato Grosso do Sul nos Programas destinados 
pela SUDECO ao Centro-Oeste se justifica pe­ 
la completa omissão do Gõverno Pedrossian 
na defesa dos direitos que o Estado tinha e 
tem no bolo dos Programas Especiais para a um governo sério e responsável cm :Mato Gros 

so do Sul, possam ser co!ímados com um região. 
Não reclamo pois da SUDECO e da Co- aumento·expressivo nos valores das verbas pa,. 

ra investimentos não somente no setor de missão Especial da Divisão mas responsabilizo . ,. . 
o ex-governador Pedrossian pela pequena fa- __., Obras. Púb,1cas no seu mais amplo aspecto mas 
tia que nos coube no Orçamento Federal atual lambem em programas que possam permitir 

nos caberá no de 84 porque para este o melhor aproveitamento dos campos de co- 
e que ·hilas d · · d d d • t e Orçamento_. as reivindicações e os dados foram c 1 _ s. os s~na os e se per er e vista e qu 
feitos ainda no Governo anterior nada poden racionalmence explorados, tanto na regão do 
do ser modificado pelo Governador Wilson Planalto Serrano como no Pantanal, poderão 
Barbosa Martins, não obstante seus esforços responder económica e socialmente com mwto 
nesse sentido. ~~uor rapidez do que os previstos para a re- 

Finalizando afirmou: gico do Polonoroeste ... 
"Conheço o Superintendente da SUDECO Mato Grosso ào Sui, nesta fase de tantas 

e reconheço os seus propósitos em favor do apreensões e de tantas calamidades que vive 
meu Estado, razão porque me alimenta a es- a Nação é a esperança mais latente que se 
perança de que seus esforços agora que existe apresenta no Brasil". 

(l 

.. r e.o 

VI 
Rua Olavo Bilac, 08 
CAD.-'.IPO GRANDE 

Auditores 
Vila Carvalho 
CEP 79.100 

lndep?ndentes 
Fones 383-7609 e 624-0653 
MATO GROSSO DO SUL 

Limitada 

111 

o 
A 'úNICA COM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE AUDITORI,';. EXTERNA, 

BLICAS E PRIVADAS. 
Mais Perfeito Corpo Técic do 

Elll CARA TER: INDEPENDENTE, AS Ei\'IPRESAS P0 

Estado l. - - 

DR. WILSON- MARQUES BARB-OSA - Diretor Presidente DR. SOLINTIO l\IEDEIROS E SILVA 
DR. DlJLIO COSTA -· Diretor Técnico DR. LUCIANO LOPEZ 

ESCRITóRrO EM MIRANDA: Rua Marechal Deodoro da Fonseca 43 _ Fone 242-1112 e 242-1433 
EM JARDIM: Rua Coronel Juvêncio s/n ' • 

Diretor Administrativc 
Diretor Financeiro 

r-;,,:-; .... 't" - 

-·-- 3$ 
• 
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Alv .. ro H L. Dado 
t, reste, do per l, constitui uma vasta 

0Nor. • gada por sérios problemas estrutu- 
j~o, co% 

rfe drcorrcntcs d!! um sistema de grnnde la,. 
r,Js, m 11 consequente !orrnação de uma ma- 
-oura, co . l· d 1 s6clo-cconumicn, e:ira ui· a na estrutura 
t1 , da escravo e do scnhor-de-cnge:1ho, 
dC.S1lfllª decorrer do tempo, evoluiu para o ho­ 
ue, no G ' livre e o empresário moderno. A cmpre- 
m"" _ereantil da rande plantação marca­ a r% "" .q4mente estrutura cln economia e da J'á dCC 5 ,, • 
' 4edade que e formarão no Haís, 

j estrutura fundiárla, consolldando-se co­ 
torma predominanto de podt políttco atra, 

f0 

,,.------------ -- 
STADO DE MATO cn.osso DO SUL 

É pCET0 N" 0023/83 

Afonso !""n Nunes Ieite, Prefeito Munt. 
c]pnl de Dela Vlstn, Estndo de Mato Grosso 
do su.1, usando dos ntrlbuições que lhes foi 
cnferidas de acôrdo com o dispos,o em 0 
Arlgo 120 da Lei Complemenlur nº 07 de 20 
de novembro de l!lOl. 
pECRETA: 

Artigo lº) Nos termos do Lei Municipal 
734/82 de 19 do novembro de 1902. 

Artigo 4°, Item III, fica aberto um crédito 
simlementar no valor de CrS: 1.700.000,00 
(Hum Milhão e Se.ecentos Mil Cruzeiros) a 
ser consignados nu seguinte dotação orçamen 
tárin: 
LEGISLATIVO 
0.101 Câmara Municipal 
3.000 Despesas Correntes 
3 200 Transferências Correntes 
3.2ll Transferências Operacionais 1.200.000,00 

EXECUTIVO 
0.103 Sec. Municipal de Administração 
3.000 Despesas Correntes 
3.100 Despesas de Custeias 
3.111 Pessoa) Civil 500.000,00 
Total .... , . , ... , , , , , . 1.700.O00,00 

. ~ deriva, foi a primeira constatação do 
capitão e tripulantes do navio cargueiro "M'.l• 
racaibo" da Venezuela, ao avistarem outra 
embarcação em alto mar, aproximadamente a 
2.800 quilômetros da cosa daquele País. 

Desejando prestar socorro à tripulação 
~o navio, o"Maracaibo" aproximou-se dele. 
ovo espanto; não havia ninguém a bordo! 
A tr1pU1ação o abandonara ou fora misteriosa 
mente retirada. Sem tripulantes e sem bandei 
Ta' • e certo mas com um carregamento de ar- 
ffilS ... 

Sal roce''cic do nav'? E das armas? 
·a onde se dia? final ses Jroprietár;os 

nao O rerlemam? Por que? • • 
,o atual clima de tensão que se vive na 
S rnenca Central e em parte da América do 
ui e/ guerrilhas se alastrando por vários países 

vés dos séculos, influlu de mane!ra decisiva 
na ep!derme social, sendo responsável, em par­ 
te, pelos problemas que a região enfrenta. 

Entre tnnto, não podemos culpar um sbó a­ 
gente-sócio-cconmico como o únlco causador 
de tantos males. Há, em dúvida, uma multi­ 
plicídade de fatores, como atraso t.ccnologico, 
explosão demográfica, caracteres culturals es­ 
pecíficos que Interagem entre 51, cr!n:,do uma 
problemdt!cn multidimensional, de dlfíctl ttso­ 
Juçóo. 

O trinômlo cmprC'~a agro-mercantil, senhor 
de engenho, escravo foi responsável pela for­ 
mação de um tipo do propriedade que perdura 

PREFEITURA M:UNICIPAL DE BELA VISTA 
Gi\B, PREF. EM 10 DE AGOSTO DE 1983 

Artigo 2) Para cobertura do presente cré 
dito suplementar ffcu cancelada a lmportân­ 
c'a de CrS 1.700.000,00 (Hum Mllhi'\.o e Setecen 
tos Mil cruzeiros) na seguinte dotação orça­ 
mentária; 
EXECUTIVO. 
0.102 Gabinete do Prefeito 
4.000 Despesas de Capital 
4.100 Investimentos 
4.110 Obras e Instalações 500.000,00 
0.107 Sec. Munic. de Viação, Obras e Serviços 
Urbanos 
3.000 Despesas Correntes 
3.100 Despesas de Custeias 
3.120 Material de Consumo 1.200.000,00 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.700.000,00 

Artigo 3º) O presente Decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação e afixação, 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Bela Vista, Es­ 
tado de Mato Grosso do SUi, aos nove dias do 
mes de agosto de mil novecentos e oitenta e 
tres. 

Afonso Dillon Nunes Leite 
Prefeito Municipal 

é de se supor que o carregarpento de armas 
fosse destinado a algum grupo guerrilheiro co­ 
munista. O governo de Caracas não descarta a 
hipótese de que o armamento estaria sendo en­ 
caminhado a algum pais centro-americano ou 
à Guiana. Quanto à procedência, a única coi­ 
sa que se conseguiu apurar é que a embarca­ 
ção foi registrada no porto de Limassol, em 
Chipre, sob a designação de "Clud". 

Mais. detalhes, sobre a origem, quantidade 
e destino das armas que transportava o "navio­ 
íantasma" estavam para ser divulgadas pelas 
autoridades da Marinha de Guerra da Vene­ 
zuela que até agora, entretanto, se manteve, 
em silencio. (ABIM) 

até hoje, baseada na monocultura extens!v, o 
que impediu, nesta regilo, a formação de um 
núcleo irrrttne de pequenas e médias pro­ 
priedades, voltadas para o mercado interno, 
como surgiram em outras zonas do pais. O is­ 
tema agro-exportador canavieiro, concentrador 
de terras e de homens, permaneceu intacto até 
hoje, desenvolvendo uma forma tradicional de 
cultivo extensivo e devastador do solo, expan­ 
d.lnâo sua fronteira agrícola, uma vez esgota­ 
dos ns terra , 

Não é estranho encontrar nas melhores 
terra, de massupé, situdas na zona da mata, a 
grande propriedade canuvteira toda poderosa, 

endo que a pequena e médli proprlodade, v{ 
tima d avanço slenetoso do l a­ 
tlfon,1:o, :flc·1 cfüper 11<.l no , 'Tete e no ertM0, 
onde n qualidade dos solos e s condições ell­ 
mt!cus suo multa ndversas, transforma» 
do o ricultor em b!a-fria, q u 1\ 1'• 
do não em flagelado crnlco, A teca também 
avança em forma silenciosa, comprimindo o 
levando o agricultor n l\bnndonnr auM propr! • 
dades, em busn de água e trabalho, A sttua­ 
ção é tão dramática que esta longa estiagem, 
que val para o quinto nno, nmc:iç,1 <lc !orml\ 
irreversível os mun!e(plos do grest e do ser 
to chegando a atingir algumas capitals, onde 
falta de Água Já é uma realidade. (Plana) 

------·------ .......... ---.---- 
AGORA NÃO HA MA1S PRO· 
BLEi\IAS 

TUDO FICOU MA1S FACTL 

MUDANÇAS !CONSORTE 

"de qualquer ciclodc da região 
pnra qualquer cidarle do Pals" 
Iníormnçiics na Casn dos Má­ 
quinas cm Jardim, Bela Vlatn 
e Porto J\hutinho, 

J\Iinistério de .Etlucnç:io e Cultura Secretarin de Ensino de I e Il Grau 
CcorCenção Estadual do Mobral Mato Grosso do Sul 

Com vistas à elaboração do seu Plano de Ação 
para o ano de 1984, a Coordenação Estadual do 
Mobral MS iniciou uma série de atividades 
que culminará com a efetivação do Planejarrien­ 
to Participativo, processo que compreende a 
sondagem dos diversos segmentos de cada co­ 
ffilL'l.iaade sulmatogrossense até o mês de no­ 
vembro do corrente ano. 

Para tanto, durante o encontro mensal de 
supervisores de área do Mobral de todo o Es­ 
tado, montou-se o cronograma de atividades 
para o mês de setembro, que compreenderá 
visitas de técnicos a determinado número de 
ffilL'licípios, quando será procedido um diágnós­ 
tico minucioso das aspirações da clientela alvo, 
para a definição dos programas a serem implan 
tados, as diretrizes a serem perseguidas e a 
mobilização maciça de autoridades liderancas 
entidades e forças vivas das comunidades que 
possam se comprometer com o desenvolvimen­ 
to das frentes de trabalho no ano de 1984. 

Ainda, como parte dos preparativos oara 
esse importante trabalho, o Coordenador Esta­ 
dual, Professor Orlando Mongelli, acompanha­ 
do de seu Coordenador Adjunto, Professor Jo- 

84 
ão Batista Lima, participaram, no ruo de Ja­ 
neiro no período de 07 a 10 do corrente, de 
Encontro Nacional de Coordenadores, definido, 
no Mobral Central, as diretrizes maiores da 
Organização, para o exercício de 1904. 

Em futuro próximo, as atívidades deverão 
se intensificar, pois será buscado o engajamen­ 
to, dos níveis mais significativos, para a con­ 
cecussão dos objetivos do Mobral, ou seja, a 
busca do apoio dos órgãos governamentais, da 
esfera Estadual e Fedaral, além de entidades 
localizadas na Capital. 

8 de Setembro -- MOBRAL 83 

lês b2as razões 
Para você preferir os 
lffl@S§OS fimpressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez -----· 

"NA RONE VOCE SE.l\'lPRE COMPRA GRANDES VANTAGENS, SEM FALAR NA QUALWADE DOS NOSSOS PRODUTOS" 

- ARTES E DECORA ÇõES RONE 

CORTINAS, CARPETES, BOX PARA BANHEIROS, TECIDOS PARA DECORAÇ.ã.O (FABRICAÇÃO PRóPRIA) 
TOLDOS - TAPETES - SECADOR - PARA APARTAlvIENTOS, 
DECORAÇÕES RONE: A OPORTUNIDADE PARA VOCE DAR AQUELE TOQUE ESPECI 
AL NO I..OCAL MAIS IMPORTANTE DE SUA VIDA: O SEU LAR 

RUA MARAC.A.iO - 702 - Fone:624.0510 - CAMPO GRANDE . MS. 
·«' ; 
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JH,l'/\HO'i NA PONTE 
Vereador nselo Ipes 

Requeiro a Me a, uvido o plenirí» n for. 
rnn rt 1mo,tnl l[lh ,a C r.-. I ,d,, 1 )J •• 1 ') 

•• l) ' ' E'uno, Senhor Dir tor do +ri, ta nece 'd- 

de de mndar fzer ecup Ta, o n po.e 
termunicipal sobre o Rio Itó, quu liga 
Vista h ntonlo J6o, 

;tr,( l.'l'J;HI\Ç;\O NA PONTP. 
v .. redor Anselmo Lopes 

Indico uo F' mo, Senhor Vereador Prei- 
dente desta Cn I,r :L,lntlva, p .. ra 'J'll fnça cx- 
pedinte o F m Senhor Prefeito Municipal, 
n nr id de n nd .. r f.11t r rr•t u 1 ,1 u 

da ponte obre o .H.10 .vfanrrnvu, dn rodovia De­ 
h Vi ,,, .. , \11t< nio Jo:io, que lign a F.1r.cnda 
Jtnvt'r:'1, tendo Lm vbti1 que a citada ponte en­ 
contrn- e cm a via quebrada e o assoo lho 
J t ·ciri, a ·qual podemos evitar que ocotra u­ 
clde.Ates tives nquele local. 

IIE:::Jl!!!fi 

.TUSfll~/C/\ 1,'IVA: 
Tndo cm vi!a que a ponto qu o+ {ae» 

este requerimento, quase qut 'ta!me·t f 11 
levada pela erehn! daqwrl· ro, causando 1j;­ 

o de rvea idnts nnohe local, 
la das Ses«ses da CAmara Mu 1 , 

nclu \11:tll us., ºª ct~ A· o 1,, <iJ l11 ,1 

,·r,:1.rrom: P()DLtco 
Vererdor Anselmo Lopes 

Requeiro Mesa ovilo o plcn!ir!o na for­ 
mn rcglmcntnl que sejn enviado e:nediente ao 
F.xmo. Senhor Diretor Prcs!dent~ ela Tl lemnt 
e/sede cm Cnmpo Grande-MS, nn ncccsslrforle ur 
gente de mnndar lnstnlnr um Tclcfon,.. Públi­ 
co (Orelhão) cm frente no IIos;:iital S5o ViL·e·1- 
te de Pnula desta clctade. 

JU&TTFICATIVA: 
Tendo cm vista elo local ora solicitn:b, s~r 

de muita utilidade, pois sabemos da necessida­ 
de que passam a comunidndc para se comuni­ 
carem, pois traia-se de umi1 bencficiência hos­ 
pltnlor. 

Sola das Sc~si>es da Cnmarn l\lunic:pnl c!t· 
Beln VJstn-MS., 01 de Agosto do 1983 

Deputado exige 

':El',\ nos NA RODOVJ/\ 
., 

Indto a .íe a o!do o p!· to na [rm1 
Imnta' que cnv{n'o eeediente o 

J.:,mJ, S(•nhur Dlr~tor do Dcr:,ul Dr. Arnaldo 
F,•1-re!rn r!c S011rn, nn 11cccssldnrlr> d" m;indar 
fazer repnros na estrada ave dcmanda Bela Via 
tn ,\ Cnrac,,l rom urr,encin, pois a mesma en­ 
cntra-se em pés.;ima condiçiio de tr:'úcgo, ten­ 
do cm vista que já fora fci to um péssimo re­ 
paro de meln solu que hoje jn se c!'lcontrn a cl­ 
tncla rodovl:i dificultando o trlifego de veículo 
devido P"Cfl!Cnos trechos que há necessidade de 
ser cascalhada. 

Scnclo assim, espero atenção de v.n Excia., 
no pronto atendimento desta indicação. 

;\IO('hO DE CON'GT:i\TULI\ÇhO 
Vereador Ildefonso Pinheiro 

Apresento à Mesa, ouvido o plenário na for 
mn regimental e dispc!1sndas as formalidades, 
;\foç,io ele Co11gr11tulnçõcs nos Diretores do 

<'9 exoneroçao- do 

A imediats substitulçiio do Delegado ele 
Polícia domunicfpio de Itaporã, Ade! Snntiar;:>, 
considerado como pessoa desqualifcaa, sem 
quaisquer condições morais. cívicas e intelec­ 
tuais para exercer o cargo, foi solicitndn pelo 
Deputado DjaJma Barros, vice-líder do PDS, 
durante sessão ordinária realiznd'.l dia 10, pa­ 
ra que fosse oficiado ao Secretário de Seurn 
ça Ptlbliea, Aleü:o Parnguassu. providênciri:s 
imediatas para n exoneração de Ade! Santiaço. 

Como prova de imcompetência. irrcspr.n 
sabilidade e "instintos bestiais" de Adcl Snn­ 
t.lago, Djalma B:irros citou um rcc:mtc f •:') 
ocorrido durante uma partida oficial de futebol 
em Dourados, ocasiiio em que "esse <:'em('nto - 
afirmou o Deputado - não gostou da vibraç:io 
de um jovem torcedor campogra.11dense. opor­ 
tunidade em que partiu p:irn a agressr.o e, ao 
ser contido pela multidão, p1ssou n ame'l<;nr 
a todos, de revólver em punho, aos gritos de 
"Sou Delegado de Polícia". 

"Enquanto isso - enfatizou Djalma • no 
município para o qual foi nomeado, Itaporii, 
continuam os roubos de veículos, tratores e 
outras contravensões pen:1is, p:ira cujo com- 

bate Adcl Srmtingo não possue absolutamente 
nenhuma enp:icidndc sendo apenas um apani­ 
guado do go\·erno peemedebista". 

.. ATlTUDE DECEFCIONANTE 
Djalma Barros declarou-se decepciomdo 

com a maneira: pela qual o Secretário de Se­ 
gurançn Pü:.ilica, Alelixo Paraguassu vem con­ 
c\uzindo a a,1n Scc1·etnrin nomfando par:i. o 
cnr'.'.O de dc1eg,ndo de Polfca em Itap:>rã, "um 
yerdadeiro careiro" que está r,•rancanclo o 
couro d.~ popu1aç::o itnporaensc, que vem s:>­ 
frGndo as cansequênc:'.!s desta indicaGão que 
por SÍ.f'.3] foi para atender a um pedido da ir­ 
mã 'do rcrcrido Dcleg:iclo, Sra. Leda Santiago". 

"A imagem de respeito que fonnei, como 
aluno' cto Dr. Aleixo Paraguassú disse o nar­ 
lament'.lr, está seriamente . comprometidâ há 
muito tempo. desde quando Sua Excelência 
prometeu normalizur a Polícia. acabar com a 
ccntravençüo etc ... acaba por desmoronar por 
completo, com ~ua cssin:itura nU.'11 ato tão 
escuso e indigno como foi a nomeação do mau 
element·o Ade\ Santiago para delegado de- Po­ 
lícia de Itaporã". 

S.ntl!cnt() P.ural c'n JJ~~:l Vl :.a. r, •, te l!J , ·u 
dn X rr r:,:pobtl/8.'J. ') c . ual obtve b tarte su­ 
CeO. 

Prttcndr rna, tar±Mm neta Moço, dei«r 
registrados os nome d Edson Me'eir 0 M, 
rocs, l'n· dente do S.nd. ! e do Sr. ! b: • 
Armoa Zacarias, Tesoureiro. 

nm:mo 
Vereador C!adionor Rodrigues 

Indico il l\lesn ouvido o plen{irin n, forma 
rcgimentnl que seja cnvi«do c·xp, di<·n\P , , 
Exmo. Senhor Prcf<:ilo Municipal, na nece: id.J- 
de de mandar colocar buiro na p sarem en- 
l e a m, ce, I ,· ,. \..'. , t ri ir o 
Rego. en+ frente a Ca @o r. 
JUSTil'JC.\ '1'."A: 

Conclderando ns chuvns r 'n'e· toe u't'- 
mos meses cu;3 de<mor;nrrno nn e]4' 
rua, dificultando o trá!e,o especilmsnte de 

automóveis. 
Sala das Sessões da Cmra Mur'ripa! de 

Beln Vista-),IS., 08 de A(;o,lo d0 J<•éJ 

Df'('GSTTO DV. LT;(O 
Vcrt•nilor :Marcelo C,.J,.r110 

Rcqueiro Mesa, ouvido o plenário n for­ 
ma rcgim:mtal que se oficie o Senhor S::v-re­ 
tárlo de Estado de S:-úde Dr. Anr1r,! Pucitin0.1li, 
para que envie fiscais daoueh Secretaria, para 
que seja feita a devida fiscalização no dcpó.+ 
to de lixo de Del(I Vi~ta 

Proiur.:indo manter o seu posic'on'.lffiento 
de cobrar, sempre que necessário, as promes 
sas feitas em Pal:mque pelo P:'vIDB. bem como 
ás crítirus feitas por eles quan.o as obras rotu 
!adas como "faraônic::is", desnecessárias para 
o povo sulmat08'J'oSsense. o deputado Djr.lm·.1 
Barros, vice-líder do PDS, solicitou que fos~e 
enviado Ofício ao governador Wilson B:irbosa 
Martins com cópia 1:!. Se:::retaria de Oras P;­ 
blicas pira que se justüiq_uem a necessidad:! 
das obras de prolongamen.o da Avenida Afon 
so Pena, consideruda pdo deputado como "fa. 
raônica e desnecess::ria" já que existem obras 
consideradas prioritárias que não estão tendo 
a 3tenção do Governo do Estado. 

Para tanto, foi solicitado um prazo de 10 
dias, ao Governador do Estado para que seja 
enviado à Assembléia Legislativa um re!atóri:, 
circunsto.nci'.ldo, manifestando as razées que 
levaram o governo do Est:ido a agilizar a cons 
trução de um viadtEo e obras complementarzs 
para o prolongamento da Avenida Afonso Pe- 
113, visto que o P!llácio dos Poderes já conta 
com amplo e moderno acesso· pavimentado e 
iluminado, em detrimento de obras de infra- 

Jl;STIFICA'TJ'l:A: 

Sabemos que tal requerimento o que e<,, 
cem a de tivaio do depósito de lixo em !' 
I • '. ita, mais preis mente no Bairro Cost 
' jí foi a:ovado ;r esta Aurust a < 

s . r;ori rn o Joc,,L e ,ntlmrn ndo 11 •• lo r ~ 
d p6 ito de lixo, por , o pço vos nobres € 
tis à provação deste requerimento, pera « 
1 0 .-•,mo, t.t r do Orgão enc arre do da Sa 
1 i'i!,lito cll' no, ~o E.,tur.lu u•n I v, r l,•dcir.1 l 
vidench 

Sala das Sessões da Cara Murlepa! ' 
B ,1,: \'1 .n '..!~ .. lJ,, , 1\ i 1 1 d i!J33 

Hfl',W.OS :-,.'_\S !U'A<; 
'.'~r••"rlor /\n,c•lmo J..Or>l'<l 

...Iieno ns Fro, Senhor Pro'dep'e dr ' 
Cu Ler!s!tiva. p/ a/ faça expediente o Ex • 
Sr. Pr,•f. nunic ., na nece: ·idade de mane 
fazer repros urgentes na Rua Volunt'rios d 
P:',tria. e«lllina com íl Run Enrf.o do Triur '.e, 
que devido enormes enchorradas d'água, c: J• 
suo naquele locnl um enorme burac~. preju•11- 
cando o tráfego de veículos e até mesmo de~­ 
destres que cnusa prejuízo aos comerciantes da. 
quela rua, é necessário que seia colocado 11111 
bueiro no citado local para evitar danos futu. 
ro3. 

Sala das Sessões da Câmnra :\1unidpal <1~ 
Bela Vista-;'11S., 08 de Agosto de 1963 . 

M DEZ DI, S 
08R 

estrutura, questão de v:tal importância para o 
t~r.nsµorte, a educação e saúde do povo s:.il• 
11at0grossense. 

Embc:a tenh'.l sido o deputado Djall ·1 
E::irros o primeiro a criticar e questionar qu: 1 
to a rioridade des.a obra, que não bcnefi( '· 
o povo e muitomenos pode ser consideraC:l 
sequer como hipótese de prioridade, já corr:'· 
ça tmnbém. membros do P1\IDB a criticar r; 
obra de prolongamento da Avenida Afonso F:- 
na. 

Acatando a pos:ção tomada pelo deputa'o 
Dja!mn. Barros, desde o inicio de sua. legisla,·1 
ra, o Deputado Federal do PMDB. Sergio Cn;~ 
enviou ao Governador do Estado, oüó 
no sentido de ''suspender as obn.s de comP:: 
mentação da Avenida Afonso Pena reverter· 
do, estes r e e u r s o s na duplicaçãi 
do acesso para Cophfalvila II e na saída p!r' 
Rcchedo n5.o só nela necessidade de se ofer­ 
cer condic5es de melhor acesso a essas pop·;• 
lações m~ginaliz.:ldas pela ação do poder 
blico, mas pela ameaça que as vias atuai 
representam à !'CUS usuários, tal índice de a:::· 
dentes verifio'3.dos no local". 

r 

Ci 
"' ~ !l 

:n·a:1 

Gr. ase ta.A 
simpk de 
Os.4 ns. 

• - Onde existirtarumã, arranha-gato, 
leiteiro, taboca e outros arbustos 
indesejáveis simplesmente aplique 
alguns grânulos de Graslan 10. ,.:~ 

O controle está garantido. ., • . 

ra 

Conquista o Espa@ 
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